ASSÉDIO MORAL NAS ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO: COM UM ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA PAULISTA DE ENSINO MÉDIO
MORAL HARASSMENT IN HIGH SCHOOLS: WITH A CASE STUDY IN A PAULISTA HIGH SCHOOL
Resumo: Investigou-se o assédio moral em uma escola de ensino médio da cidade de Garça-SP, cujo problema de pesquisa levantado foi: qual a postura e o procedimento adotado pela direção da instituição diante de casos de assédio moral dentro do ambiente escolar? Nesse sentido, o objetivo geral deste artigo é analisar e investigar como o assédio moral bem como o bullying está presente no cotidiano dos adolescentes e qual a postura da direção e professores diante de tal assunto. O tema em questão foi escolhido em razão da grande ocorrência sobre tal assunto nos últimos sete anos em publicações científicas. Para a elaboração da pesquisa utilizou-se uma busca entre os anos de 2012 e 2019, bem como foi realizada uma revisão de literatura e uma pesquisa de campo, cuja coleta usou um instrumento no formato da escala de Likert e junto dela uma análise dos resultados utilizando média ponderada. Notou-se que na escola o número de ocorrência de assédio moral e o bullying foram baixos em decorrência da interação entre alunos e instituição, porém mesmo assim, o assédio ainda está presente na escola. 
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Abstract: Moral harassment was investigated in a high school in the city of Garça-SP, whose research problem was: what is the posture and procedure adopted by the institution's management regarding cases of moral harassment within the school environment? In this sense, the general objective of this article is to analyze and investigate how bullying as well as bullying is present in the daily lives of adolescents and what is the attitude of the management and teachers in face of this issue. The subject in question was chosen due to the great occurrence on this subject in the last seven years in scientific publications. For the elaboration of the research, a search was used between the years 2012 and 2019, as well as a literature review and a field research, whose collection used an instrument in the format of the Likert scale and with it an analysis of the results. using weighted average. It was noted that at school the number of occurrences of bullying and bullying were low as a result of the interaction between students and institution, but even so, harassment is still present at school.
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INTRODUÇÃO
O assédio moral está presente no cotidiano do ser humano em todas as etapas de sua trajetória, seja no início na vida estudantil ou até mesmo depois de adulto no ambiente de trabalho. Permeia problemas, uma vez que influencia diretamente em questões sobre conflitos, uso de poder, motivação, liderança, cultura organizacional e comunicação. Caracteriza-se como uma violência contra o bem-estar e a vida do ser humano, pode trazer vários problemas recorrentes tanto físicos como psicológicos. Muitas vezes passa despercebido por se tratar de um crime que não deixa provas, já que costuma ser praticado com o consentimento de um grupo. Nas escolas pode-se notar que o assédio está presente no cotidiano dos alunos, sendo que aparecem no formato de piadas, brincadeiras e deboches que podem, por sua vez causar problemas para o indivíduo que está sendo assediado e humilhado em público e começa a ficar acuado, o que causa um distanciamento do grupo. Assim, há que se considerar que tal situação pode ocorrer em qualquer tipo de ambiente organizacional, podendo ser público ou pertencente à iniciativa privada. 
Nesse sentido, é necessário um levantamento teórico, apresentando as características do assédio moral e suas consequências para os alunos de ensino médio de uma escola.  Desse modo, o principal problema de pesquisa é: Qual o procedimento da Diretoria diante de um caso de assédio moral? Partindo-se do problema de pesquisa colocado, definiu-se que esta pesquisa tem como objetivo investigar, analisar e compreender o assédio moral presente no cotidiano de alunos de uma escola do ensino médio e a postura da diretoria de ensino em relação ao tema de assédio moral e suas consequências. Visando identificar uma parte da produção científica sobre o assédio moral, realizou-se uma pesquisa em 25 de fevereiro de 2019 na base de periódicos científicos Scielo.org. Em tal busca optou-se pelo termo ‘assédio moral’ com a escolha de filtros para o país Brasil e idioma em português, sendo que foram recuperados 76 documentos. Com uma observação mais profunda nos números de publicações recuperadas, notou-se que a partir do ano de 2012 o número de publicações sobre tal assunto foi muito elevado em comparação aos anos anteriores, e após este ano o número de publicações teve uma pequena oscilação, e mesmo com tal oscilação as publicações ainda foram superiores aos anos antecedentes a 2012. Nesse sentido, dos 76 documentos encontrados, 48 documentos foram publicados nos últimos 7 anos, isso pode ser um indicador relevante do tema nos últimos anos, por ter sido abordado pouco mais de 50%, considerando o reduzido tempo.
Além da busca realizada no Scielo.org decidiu-se ampliar as fontes de pesquisa sobre tal assunto. No periódicos.capes.gov.br usou-se o termo ‘assedio moral’, cujos resultados somaram um total de 515 documentos publicados, dentre eles artigos, livros, recursos textuais e resenhas. Afunilando mais a busca das 515 publicações, encontrou-se um total de 359 periódicos revisados por pares. Notou-se também que das 515 publicações, 320 documentos encontrados foram publicados nos últimos 7 anos, o que indica um percentual mais alto em relação ao site Scielo.org e reforça a relevância do tema escolhido.
Ampliando mais a pesquisa sobre tal assunto optou-se por executar uma busca no Google.com.br, considerando que os termos foram ‘assédio moral.pdf’ e ‘assedio moral escolas ensino médio.pdf’. Nesse sentido, os resultados apontam 470.000 e 197.000 documentos recuperados respectivamente. Isto significa que o tema está presente em diferentes sites, entre os quais sites do governo, de universidades e em bases de dados científicas.
Pesquisou-se também no repositório.ufjf.br, usando a expressão ‘assédio moral’, encontrando-se 1050 publicações, sendo um dos locais que mais apresentaram resultados. Refinando mais a busca por resultados mais específicos sobre o assunto, usou-se um filtro para publicações de faculdade de educação e pesquisou-se o tema ‘assédio moral nas escolas’, de tal modo que atingiu um total de 896 publicações sobre o assunto.
Na busca por tal assunto, também foi consultado o bdtd.ibict.br (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações), no qual a expressão ‘assédio moral’ foi o alvo da consulta. Na base do IBICT foram encontrados 192 documentos dos quais 144 são dissertações e 48 teses sendo 186 no idiota português. Neste acervo encontraram-se várias universidades dentre as quais UFSC com 24 publicações, USP com 14 publicações, UNB com 13 publicações, PUC-SP com 11 publicações, UFRGS com 10 publicações.
No academic.microsoft.com foi efetuada uma busca que resultou em 692 documentos relacionados ao tema entre os anos de 2001 a 2019, sendo 494 documentos entre os anos de 2012 a 2019, o que mostra-se que o assunto é relevante, uma vez que está acima de 50% do total de publicações.
Foi encontrado também no bvsalud.org (Biblioteca Virtual em Saúde) 125 documentos relacionados ao tema ‘assédio moral’, localizando-se 120 documentos em bases de dados internacionais, 3 em bases de dados especializadas e 2 em bases de dados nacionais, cujos tipos documentais publicados foram 104 artigos, 11 monografias e 10 teses.
Várias pesquisas foram realizadas em vários sites e base de dados e com os resultados favoráveis notou-se que o assunto/tema Assédio Moral tem sido cada vez mais dissertado e por este motivo foi o tema escolhido para esta pesquisa. Além disso, o assédio está presente em nosso cotidiano principalmente na vida dos adolescentes, por este e vários outros motivos, este será o tema abordado no presente artigo.
O presente estudo utilizará para seu desenvolvimento a pesquisa descritiva tal como a define Gil (2008, p. 47). Este tipo de pesquisa tem como foco o levantamento de dados teóricos sobre o assunto abordado sem que ele sofra interferência por parte do investigador mantendo sempre a veracidade do tema pesquisado. Além disso, caracteriza-se como pesquisa de campo, uma vez que os pesquisadores acabam tendo contado com o ambiente que de coleta de dados. Neste sentido, o levantamento de dados utilizou um questionário.
Foi avaliada a questão de demanda candidato/vaga de alunos inscritos no Vestibulinho da escola do primeiro semestre do ano de 2009, o primeiro semestre do ano de 2014 e o primeiro semestre do ano de 2019, sendo feita uma averiguação a cada 5 anos.  Nesta avaliação constatou-se que no primeiro semestre de 2009 foram inscritos para o ensino médio 224 candidatos para 120 vagas, sendo a relação candidato/vaga de 1,87. Em 2014 o curso de ensino médio teve uma alteração, sendo a oferta de 40 vagas para o ensino médio comum, para o ensino médio integrado com os cursos de informática e mecatrônica mais 80 vagas, cujo volume de candidatos foi de 278, sendo assim, a relação candidato/vaga foi de 2,31. Já no primeiro semestre de 2019 foram 80 vagas para o médio integrado e 40 vagas para ensino médio comum, com um total 268 candidatos, sendo 2,23 a relação candidato/vaga. 
Pode-se notar que a quantidade de alunos inscritos no Vestibulinho manteve-se praticamente inalterada, indicando reconhecimento e confiança na instituição de ensino no que tange à segura e à qualidade para a convivência e aprendizagem.
Os sujeitos de pesquisa foram alunos de primeiro a terceiro ano do ensino médio da escola de uma escola do interior do estado de são paulo, sendo 40 alunos por sala, totalizando 120 alunos considerados como fonte de informação para a pesquisa.
O instrumento de pesquisa foi elaborado na escala de Likert e continha 13 questões com 5 opções de respostas sendo elas: Discordo Totalmente, Discordo Parcialmente, Nem concordo/Nem discordo, Concordo Parcialmente e Concordo Totalmente.
A análise apresentada na seção 3 deste artigo e utilizada para obter os resultados foi baseada em média ponderada. Desse modo, considerou-se que a média ponderada é igual ao quociente de divisão cujo dividendo é formado pela soma dos produtos dos valores pelos respectivos pesos cujo divisor é a soma dos pesos (CRESPO, 2009, p. 188). A presente pesquisa segue os procedimentos éticos de pesquisa sugeridos pelo Conselho Nacional de Saúde, descritos na Resolução 196/1996, na qual é indicado o uso do termo de consentimento livre e esclarecido e uma carta cuja função é explicar aos sujeitos participantes as informações principais da pesquisa executada. Sendo assim, adotaram-se os procedimentos éticos mencionados, com o intuito de realizar uma pesquisa que respeite a condição humana. Tal ação foi concretizada por meio do uso de um termo de consentimento livre e esclarecido, anexado ao trabalho.
1 REVISÃO DE LITERATURA
1.1 CONCEITOS 
O assédio pode ocorrer em qualquer local, dia e hora sem qualquer aviso prévio, pode ser em alguma atividade diária rotineira do ser humano, seja ela no trabalho na rua ou até mesmo na escola. Atualmente, existem vários tipos de assédio presentes no cotidiano das pessoas e que podem ocorrer a qualquer momento sem que a pessoa tenha consciência de que aquele tipo de situação se caracteriza como um assédio. Mas como o assédio surgiu? Ou como as pessoas praticam assédio conscientemente ou até mesmo inconscientemente? A princípio para entender como surge o assédio e quais os tipos de assédios existentes deve-se começar a compreensão pela ética e entendê-la pode ser uma forma de compreensão para futuramente evitar o assédio.  
Para Souza e Rodrigues (2005, p.9) a ética é o que une uma sociedade, tornando possível que pessoas convivam sobre uma mesma estrutura.
 Nesse caso, a ética é constituída por um conjunto de leis e princípio para uma convivência humana bem estruturada (Souza & Rodrigues, 2005, p.9), na qual o indivíduo coloca em prática princípios e leis construídas e compartilhadas coletivamente e que visam minimizar conflitos e desentendimentos, tornando a vida cotidiana mais fácil e civilizada.
A ética é o principio de tudo, sem suas regras a convivência humana seria um caos total. Ela constitui um pequeno, mas significativo, conjunto de regras que quando seguidas corretamente torna o convívio mais pacífico e civilizado. Ela está presente em pequenas ações do dia a dia.
Após uma breve explicação e compreensão sobre o que é ética pode-se notar que para o assédio ocorrer é preciso ter uma conduta antiética por parte do agressor que assedia outro individuo no convívio diário. Contudo, não se trata apenas de falta de ética. É preciso considerar que as condições e interesses que impulsionam a sociedade neoliberal ajudam a proliferar a valorização do individualismo e da competição, conforme argumenta Ovejero Bernal (2010).
Existem atualmente vários tipos de assédio como, assédio virtual, verbal e psicológico, porém os mais conhecidos são assédio moral e assédio sexual. O assédio sexual é o mais conhecido e também o mais visível. Por outro lado, ainda que o assédio moral esteja presente no cotidiano, há desconhecimento ou falta de sensibilidade sobre tal assunto.
Apesar de ser um assunto novo aparentemente e até mesmo desconhecido por muitas pessoas, o assédio moral existe desde o século XIX, quando os trabalhadores sofriam opressões durante o trabalho, longas jornadas de trabalho com condições precárias, isso quando não sofriam ameaças de desemprego. Nesta época já existia o assédio, porém ainda não se atribuía um nome correto para este tipo de prática. Para Ovejero Bernal (2010, p.168), trata-se de uma praga instalada no trabalho no século XXI, em geral executada covardemente por um indivíduo sustentado por um grupo. Ademais, Ovejero Bernal (2010, p.174) sugere:
[…] não ser um incidente isolado. Estamos, assim, diante de um processo destrutivo, premeditado, intencional, sistemático e de consequências incalculáveis, a curto e a médio prazo, para as pessoas assediadas, e a longo prazo, para o próprio funcionamento das organizações de trabalho e inclusive da própria democracia.
Barreto e Heloani (2015, p.547), tem uma visão de que “A intolerância possibilita e permite atitudes e comportamentos que prejudicam grupos e pessoas tanto no mundo do trabalho quanto socialmente, em qualquer setor ou ramo de atividade, países e/ou continentes”. Ele expressa que pessoas intolerantes tendem a ter atitudes que acabam prejudicando um grupo de pessoas próximo ou até mesmo longe de tal agressor, podendo ocorrer em qualquer local.
Um dos locais em que o assédio moral está mais presente é no ambiente escolar. De acordo com Ovejero Bernal (2010, p.174), Heineman (1972), um médico sueco adaptou o conceito de mobbing, aplicando-o ao ambiente escolar, e considerou que em tal local, ocorrem contatos entre os alunos, sendo um contexto em que práticas de maltrato verbal podem ocorrer. Isso não significa que a escola em si propicie o surgimento do assédio, mas na medida em que reproduz valores e práticas de uma sociedade em seu interior, acaba sendo uma oportunidade para testar e imitar o que essas crianças vivenciam em outros agrupamentos externos à escola. Nesse mesmo ambiente, o assédio moral é conhecido também como bullying. 
Não há consenso sobre a definição de assédio moral, mobbing e bullying. Mas uma certeza é compartilhada por uma parte da literatura, “O bullying sempre tem como objetivo ferir e magoar a vítima” (Zequinão, Medeiros, Pereira & Cardoso, 2016, p.183).
O termo assédio moral voltado para o ambiente escolar tem suas características próprias e pode ser realizado entre alunos ou entre aluno, professor e demais profissionais que atuam nesse ambiente.
Um psicoterrorista é uma pessoa com carências psicopatológicas, que também as possui na esfera afetiva e emocional. Isto é, são aqueles que possuem:
“[…] narcisismo extremo, inveja profunda, imaturidade emocional, fortes complexos de inferioridade e a necessidade de sobressair-se sobre os demais e de demonstrar uma superioridade e valores que não têm etc.”.
Segundo Moreira (2010), o sentido ou direção do assédio ou do bullying não ocorre necessariamente de cima para baixa em uma estrutura hierárquica. Pode ocorrer entre pares e de baixo para cima também.
Contudo, a literatura sugere que se pode entender que o assédio moral caracteriza-se de duas formas: bullying quando é de aluno para aluno, seja ele em forma de zombarias por usar óculos, por ser tímido, por seu baixo, negro entre outras características ou quando é do aluno para o professor chamado de “verticalidade ascendente” (Moreira, 2010), situação em que o professor é assediado pelo aluno, seja na forma de falar palavrões dentro do ambiente escolar, como também ironizar o professor por ter voz fina, falar baixo entre outras causas de chacotas. Além dessa há a “verticalidade descendente” (Moreira, 2010) que se refere ao assédio moral entre superior e subordinado, ou seja, professor e aluno, no qual o papel de assediador compete ao professor e o do assediado ao aluno. Este tipo de assédio é qualificado com o nome de assédio moral descendente e ocorre em escolas primárias, geralmente com crianças mais novas, de acordo com Moreira (2010). 
Gallindo (2009, p.3) reforça que:
No assédio descendente observam-se práticas tais como alijamento de atividades especiais, reprimendas repetitivas, críticas constantes ao comportamento do aluno, critérios não eqüitativos de correções de trabalhos, provas, discriminação étnica, religiosa, social, por origem, incluindo discriminação contra estrangeiros ou alunos procedentes de outras regiões do mesmo país, entre outras.
O assédio moral pode ser executado entre professor e aluno, “Um indivíduo é selecionado como alvo e marcado para ser excluído, agredido e perseguido sem cessar por um indivíduo ou um grupo no ambiente de trabalho” (Freitas, Heloani & Barretos, 2008, p. 19).
Muito comum em ambientes escolares, seja ele público ou particular, é comum um grupo intitular um aluno como “excluído e esquisito”, sendo que os alunos conhecidos como “populares” são os que determinam a forma como o aluno excluído será tratado dentro e fora da sala de aula. 
Um ambiente que deveria ser seguro e acolhedor acaba sendo prejudicial e violento. Seguindo esta linha de pensamento Ruotti (2010, p.341) argumenta que:
Atualmente, o ambiente escolar aparece de maneira reiterada como espaço onde se multiplicam diferentes formas de violência, as quais estariam interferindo no trabalho educativo ou mesmo inviabilizando-o. Como consequência, verifica-se a construção de uma atmosfera de medo e de suspeição que incide diretamente sobre a conduta dos alunos e sobre as condições de vida que estes possuem fora da escola, principalmente no caso de escolas localizadas em regiões caracterizadas pela violência urbana. Nesse sentido, vê-se obliterada, muitas vezes, a possibilidade de construção de um ambiente escolar pautado pelo respeito mútuo.
Neste trecho Ruotti (2010, p.241) expressa que o assédio moral é uma forma de violência contra o ser humano, seja ele aluno ou professor. Onde não apenas causa transtornos pessoais e psicológicos mais também prejudica o ensino e aprendizado dos alunos. Alguns indivíduos acabam ficando oprimidos e até mesmo com medo de sair de sua própria casa tanto para ir à escola quanto para sair para qualquer outro lugar. Quando este tipo de violência ocorre em escolas públicas localizada em lugares onde a criminalidade está insistentemente presente, o assédio moral tende a ser potencializado pela cultura local. Tudo isso são fatores que contribuem para o aumento do assédio moral dentro das escolas.
“Aceitar a violência como algo normal é torná-la ainda mais violenta. Ao aceitarmos a violência como natural, ela cria vida própria e já não causa repulsa, pois nos tornamos insensíveis a ela e aos seus efeitos, tornando o mundo social insignificante para nossa vida” (Freitas, Heloani & Barreto, 2008, p.35). Ovejero Bernal (2010, p.178) corrobora com essa ideia, pois o assédio é o sintoma de uma sociedade doente. Caran (2007, p.36) expõe que o assédio moral é uma das formas de violência caracterizada por comportamento humilhante, ofensivo, que desqualifica ou desmoraliza através de ataques em excesso cruéis e maliciosos que objetiva rebaixar outro indivíduo. Para entender melhor e diferenciar o assediador do assediado é necessário conhecer o que os caracteriza.
2.2 PERFIL DO ASSEDIADO X PERFIL DO ASSEDIADO
Na maioria dos casos, o perfil do assediador no ambiente escolar é referente a um aluno mais popular, um líder que todos querem seguir e imitar. Geralmente este tipo de aluno se preocupa com a reputação e com o que os outros alunos pensam e falam sobre ele. Neste ponto, ele acaba cometendo o assédio moral para estar em destaque em todas as situações e fazer com que os demais colegas o “respeitem” e aceitem suas determinações. 
Segundo Pigozi e Machado (2014, p.2) o assédio moral pode ocorrer em diferentes lugares, tanto pessoalmente como por meios eletrônicos e digitais, fator que dificulta a identificação do assediador, considerando que este pode criar e simular perfis com dados falsos nas redes sociais.

O assediador pode ferir outro colega ou também seu superior, que no caso seria o professor. Um dos tipos de assédio moral mais usado contra o professor é zombar por algo que ele disse ou escreveu, além de usar como motivo sua altura, etnia, cor ou raça, ou até mesmo provoca-lo até que o mesmo perca o controle. Junto a isso, o assédio pode ser filmado e compartilhado em redes sociais para que todos vejam e tenham acesso. Quando o assédio chega neste ponto, o professor pode desenvolver diferentes reações, como apresentar absenteísmo ou mesmo afastamento do trabalho por saúde. Além disso, Melo (2018, p.5) acrescenta que as perdas podem ser sentidas também na produtividade, mas não apenas do professor diretamente afetado, repercutindo nos demais professores. Os acidentes de trabalho constam igualmente como problemas graves entre os enfrentados pelos professores assediados.
Por outro lado, precisam-se analisar também os motivos que fazem emergir o assediador. No que diz respeito especificamente à condição da criança assediadora considera-se que geralmente sofre abusos em casa, ou tem insegurança por não ser tão inteligente ou esperto quanto os demais alunos e para sua proteção, acaba cometendo este tipo de ato com os demais colegas. Para Alvarenga (2018, p.2), “O assediador é movido por diversos motivos, podendo ser a inveja, a ânsia pelo poder, a discriminação, dentre outros. O fato é que o agressor é um manipulador sem ética e sem caráter e que sente prazer na destruição de suas vítimas”.
Nesses casos, o assediado acaba sendo o aluno mais quieto da turma que geralmente não tem muitos amigos por ser tímido e que se destaca mais entre os professores por ser o mais inteligente dos alunos da sala, o que acaba tornando-o o alvo perfeito para o assediador. Além disso, Pigozi e Machado (2014, p.2) explicam que:
As vítimas normalmente não reagem às agressões, são mais inseguras, temem a rejeição e têm poucos amigos. Quando reagem às agressões, são consideradas vítimas/agressoras e costumam ter baixa autoestima, atitudes mais provocativas e agressivas e mostram-se menos populares que as vítimas típicas. Os agressores são descritos como líderes de grupos, populares, que demonstram insatisfação com a escola, têm opinião negativa e tendem a provocar seus colegas.
Por isso, é preciso atenção com o comportamento das crianças e adolescentes, pois eles podem sofrer o assédio moral, o que com o tempo pode acabar se tornando algo mais sério tanto para a saúde física quanto a saúde mental. Sendo assim, acaba se tornando um tema que congrega comportamento e gestão simultaneamente. 
2.3 DIAGNOSTICANDO O ASSÉDIO MORAL NO AMBIENTE ESCOLAR
Quando é diagnosticado que este tipo de assédio está ocorrendo no ambiente escolar é necessário procurar alguém que possa ajudar e orientar o assediado, sendo que o assediador sofrerá as consequências cabíveis a este tipo de ato abusivo. 
 
Para Melo (2018), uma das consequências cabíveis em se tratando de uma instituição de ensino é responsabilizar o assediador na esfera civil. Inclusive, visando indenização por danos materiais e morais, cujos fundamentos estão claros no artigo 186 e 927 do Código Civil.
Mas como provar que o individuo está sofrendo assédio moral sem que sua situação piore e os abusos aumentem mais? Pancheri (2017) propõe uma forma de comprovar o abuso sofrido por parte do assediador, o que inclui:
vítima:[…]  registrar dia, hora e local dos fatos sempre que sucederem; ter outras pessoas como testemunha sempre que possível, inclusive pessoas externas ao ambiente de trabalho e que presenciaram violências, anotando sempre nome, endereço e telefone para contato; gravações de áudio ou vídeo são peças probatórias valiosas; guardar papéis, fotografias e objetos que possam servir como sinais do Assédio Moral.
A autora aponta que o assediado tem que juntar e guardar todo e qualquer tipo de material que possa ser usado como prova de assédio moral. Seja ele por distintos meios de comunicações (internet, vídeos, e-mail, etc.), como também usando de testemunhas que presenciaram tal ato de assédio e estejam dispostas a se pronunciar sobre os fatos ocorridos. 
2.4 PREVENINDO O ASSÉDIO MORAL NO AMBIENTE ESCOLAR
Para prevenir o assédio moral é necessário que o diretor do ambiente escolar mantenha contato com os alunos orientando sobre todo e qualquer tipo de situação que possa ocorrer dentro da escola. É necessário gerar uma percepção de que o diretor não está ali para colocar medo nem assustar os alunos, e sim informar e resolver os problemas pertinentes ao ambiente escolar. Desta forma o aluno se sentirá seguro e acolhido pelos integrantes da instituição de ensino e saberá que na presença de qualquer problema, o diretor está a sua disposição.
Pigozi e Machado (2014, p.2) afirmam que “Há uma necessidade imediata de compreender e intervir em problemas sociais que, como o bullying, tornam a saúde dos adolescentes vulnerável”, por isso, os diretores do ambiente escolar devem estar presentes na vida escolar de seus alunos e estar cientes de todos os fatos sociais que acontecem neste ambiente, assim também podem ser evitados vários casos de bullying e suas consequências como a ansiedade, à falta de concentração, a depressão, o suicídio, entre outros.
2.5 CONSEQUÊNCIAS DO ASSÉDIO MORAL
Após conhecer, analisar e discutir sobre o tema assédio moral pode-se notar que se trata de um assunto um tanto quanto grave dentro do ambiente escolar. Não pode ser conduzido de maneira displicente ou apressadamente, pois pode causar vários problemas físicos e psicológicos.
Muitos estudos foram feitos sobre o assunto, e vários autores apontam os problemas que um indivíduo que sofre o assédio moral pode ter ao longo de sua vida. Sobre isso, Melo (2018, p.4) destaca as seguintes consequências físicas e psicológicas do assédio moral: 
Depressão, angústia, estresse, crises de competência, crises de choro, mal-estar físico e mental; Cansaço exagerado, falta de interesse pela escola, irritação constante; Insônia, alterações no sono, pesadelos; Diminuição da capacidade de concentração e memorização; Isolamento, tristeza, redução da capacidade de se relacionar com outras pessoas e fazer amizades; Sensação negativa em relação ao futuro.
Nota-se que o assédio moral é considerado uma violência e demanda atenção para o assunto. Em alguns casos o indivíduo entra em uma depressão tão profunda que alguns sentimentos obscuros tomam forma e alguns até tentam suicídio. É preciso tomar consciência e também conscientizar os alunos, para evitar que proliferem e se instalem os ataques. É preciso respeitar o próximo e a si mesmo, e zelar pelo bem estar de todos, seja dentro ou fora do ambiente escolar, produzindo não apenas conhecimento em termos de conteúdo formal e escolar, mas também conhecimento do que constitui empatia, colaboração e sensibilidade com relação às diferenças.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
O questionário foi aplicado em três salas de alunos, sendo uma sala de primeiro ano, uma sala de segundo ano e uma sala de terceiro ano, totalizando 93 alunos que participaram da pesquisa.
Legenda: 1 – Concordo Totalmente / 2 – Concordo Parcialmente / 3 – Nem Concordo/Nem Discordo / 4 – Discordo Parcialmente / 5 – Discordo Totalmente 
Tabela 1: Questionário de Assédio Moral
	Questões
	Escala
	Média 
Ponderada

	
	1
	2
	3
	4
	5
	

	1-Alunos de Ensino Médio, nos dias atuais, tem sofrido mais Bullying do que a anos atrás.
	23
	38
	14
	15
	3
	2,3

	2-Os alunos mais quietos sofrem mais Bullying.
	31
	34
	13
	7
	8
	2,2

	3-Todo aluno, algum dia, já foi alvo de piadas maldosas.
	53
	26
	10
	1
	3
	1,7

	4-Todo aluno alvo de bullying procura a direção como socorro e ajuda.
	5
	11
	18
	29
	30
	3,7

	5-Já fiz piada ou debochei de um colega de classe por diversão.
	26
	13
	22
	10
	22
	2,9

	6-Já fizeram deboche comigo pelo estilo de roupa, cabelo ou acessório que uso.
	44
	18
	11
	6
	14
	2,2

	7-Já sofri bullying, procurei a direção e o aluno agressor foi punido.
	11
	9
	19
	9
	45
	3,7

	8-Se eu sofrer bullying irei procurar a direção da escola.
	39
	20
	12
	9
	13
	2,3

	9-Se eu ver um colega sofrendo bullying irei defende-lo.
	57
	21
	9
	2
	4
	1,7

	10-Sinto-me a vontade para procurar a direção para resolver um problema social dentro da escola.
	27
	20
	20
	9
	17
	2,7

	11-Sinto que a direção não está acessível para resolver os problemas dos alunos.
	12
	15
	31
	14
	21
	3,2

	12-A direção faz campanha e cartazes contra bullying.
	23
	25
	19
	13
	13
	2,7

	13-A direção busca instruir os alunos por meio de palestras com especialistas sobre o que é o assédio moral e seus danos.
	31
	31
	15
	8
	5
	2,3


Fonte: Elaborado pela Autora (2019).
O objetivo deste questionário foi analisar o assédio moral entre os alunos de ensino médio da Etec Monsenhor Antônio Magliano (Etec MAM), visando averiguar se o assédio está presente na vida dos estudantes e qual a reação dos mesmos e também da diretoria da escola diante de um caso de assédio moral no ambiente escolar. 
Os itens 1 e 2 apresentam uma Média Ponderada (MP) de 2,3 e 2,2 respectivamente, sugerindo discordância baixa com tendência à neutralidade em relação ao bullying sofrido por alunos de Ensino Médio (EM). Essa discordância das alternativas pode estar relacionada com as várias campanhas de prevenção do assédio moral e do bullying que está cada vez mais presente na vida dos estudantes, o que a há alguns anos não era discutido ou era tratado com omissão, atualmente sabe-se dos danos do assédio ao assediado. Pigozi e Machado (2014, p. 2) ressaltam que os problemas sociais como o bullying tornam a saúde dos adolescentes vulnerável e é necessário intervir de forma imediata, o que parece ser uma prática no ambiente dos sujeitos de pesquisa. É necessário constantemente estar expondo aos adolescentes sobre o que é o assédio moral, somente fazendo uma prevenção constante para que desenvolvam consciência da gravidade de algo que pode ser considerado uma mera “brincadeira”, pode causar sérios problemas a saúde.
Nos itens 3 e 4, apesar de estarem relacionados, a MP foi totalmente oposta uma a outra sendo 1,7 e 3,7 consecutivamente, o que sugere que houve uma discordância alta no quesito de que todo aluno já sofreu bullying, porém mostra que houve uma concordância à respeito de que a maioria dos alunos procura a direção como uma forma de ajuda-lo a cessar o bullying. Alunos que sofrem bullying tendem a ser mais fechados e não costumam reagir de nenhuma maneira ao assédio. As autoras Pigozi e Machado (2014, p. 2) destacam que as vítimas têm poucos amigos e são mais inseguras, além de não reagirem e quando reagem se tornam agressivas e não costumam ter muitos amigos. Assim, infere-se que os alunos se sentem seguros dentro de tal ambiente escolar e que a direção junto aos professores tem proporcionado cada vez mais a interação entre aluno e diretor. Visitas frequentes de membros da direção nas salas de aula visando conversar com alunos e mostrar que as portas sempre estão abertas para todos desabafarem, expressarem problemas e ajudarem nas soluções, podem ser um dos motivos para os alunos se sentirem à vontade para procurar a direção da escola.
O item 7, por sua vez, mostrou que há concordância, uma vez que a MP obtida foi 3,7, considerando que a afirmativa visava identificar se o aluno já sofreu bullying e procurou ajuda junto à direção. Nesse caso, é possível considerar que os alunos obtém retorno e se sentem acolhidos e seguros por parte do corpo docente da instituição de ensino. O que ajuda a reforçar que o convívio entre alunos, professores, direção e colaboradores do ambiente escolar está forte fazendo com que os alunos sintam-se seguros.
Nos itens 5 e 6, as MPs ficaram entre a neutralidade e a discordância, cujos números apresentados foram de 2,9 e de 2,2 respectivamente. O resultado obtido pelo item 5 mostra que já ocorreu em algum momento, significando que ele já fez um deboche por diversão ou simplesmente por falta de  consciência de que aquilo faria mal ao colega. Este item tende a ser neutro pelo fato de que é algo comum no cotidiano dos estudantes, confundindo-se com momentos de descontração. Já no item 6 o resultado da MP tende para a discordância, sendo que os sujeitos de pesquisa discordaram da afirmativa de que já foi debochado por seu estilo seja de roupa, cabelo ou acessório. Isto assinala que o deboche pode ser causado por vários motivos e não necessariamente por uma característica física do indivíduo.  Especialmente quando ao item 5, pode ser um indicativo de que ou os alunos assumiram e praticam posturas mais corretas no trato com os colegas, ou muitos deles não compreendem o real significado de assédio moral, demando não apenas a continuidade, mas principalmente mais ações de esclarecimento sobre o tema.
O item 8 obteve uma MP de 2,3 que tende para uma discordância quando se trata do aluno sofrer o bullying e procurar a direção. Uma explicação para isso é que mesmo a escola fazendo campanhas é necessário que seja investido mais sobre o assunto, pois pode ser que ainda exista resistência por parte de alguns alunos para procurar a direção como medida para solução para o problema. Em seguida temos o item 10 que segue a mesma linha de raciocínio, isso quer dizer que a afirmativa mostra se o sujeito de pesquisa sente-se a vontade para procurar a direção para resolver problemas sociais no ambiente escolar, sendo que foi obtida como MP 2,7. Nesse caso, a MP mostra uma neutralidade em relação à afirmativa. Já no item 11 a MP foi de 3,2, igualmente expressando neutralidade em relação às atitudes da direção da escola frente ao bullying. Assim, supõe-se necessário deixar claro aos alunos que a direção está ali para ajuda-los e não para recrimina-los, uma vez que sofrer o assédio e não procurar ajuda pode causar muitos danos à saúde. Essa inferência corrobora com a literatura (MELO, 2018, p. 4) sendo desencadeados pelo assédio os problemas: depressão, angústia, estresse, falta de interesse pela escola, irritação constante diminuição da capacidade de concentração entre outros danos que acabam prejudicando a vida escolar do adolescente.
O item 9 visava investigar as reações de defesa do espectador de um assédio moral ou bullying. Neste caso a MP obtida foi de 1,7,apresentando discordância um tanto quanto alta. Isso ocorre pela questão da pessoa se sentir acuada a ajudar outra e acabar se tornando o alvo do agressor. Infere-se que comportamentos de medo no próprio expectador podem ocorrer, sendo necessária muita coragem para ajudar alguém que esteja no papel de assediado. Por isso, é necessário que a direção estimule seus alunos a não ficarem calados quando presenciarem uma situação de bullying. Em seguida, para finalizar esta análise apresentam-se os itens 12 e 13, com a MP de 2,7 e 2,3 respectivamente. Nesse sentido, o item 12 visava descobrir se a direção faz campanhas e cartazes sobre o assédio moral, contando que houve um posicionamento de neutralidade em relação a isto. No item 13, a afirmativa tinha o intuito de investigar se a direção procura instruir por meio de palestras o que é o assédio moral e os danos que ele pode causar. Em relação a essa afirmativa, há uma discordância leve, o que poderia indicar que são necessárias mais palestras tanto com alunos, como com professores, colaboradores da escola, incluindo os pais de alunos, para explicar e ensinar que os danos causados pelo assédio moral vão muito além de apenas brincadeiras inocentes e podem causar danos para vida toda.
CONCLUSÃO 

O assédio moral bem como o bullying parece presente no cotidiano dos alunos de ensino médio, seja na escola onde foi executada a pesquisa ou em qualquer outra escola. É caracterizado por ser um tipo de violência em que uma pessoa ataca a outra objetivando humilhação e constrangimento, com ataque à dignidade. Porém, esse costuma ser um comportamento estimulado pelo ambiente social e cultural do assediador, ainda que se trate de uma criança. Mas também, pode ser produto de um indivíduo perverso, invejoso e covarde, cuja atuação se dará com apoio de um grupo.
Após a análise detalhada junto a uma pequena parcela de aluno, pode-se concluir que mesmo os índices da média ponderada terem sido baixos, ainda há um receio por parte dos alunos em procurar a direção para resolverem problemas sociais e pode ser que exista necessidade de ser abordada mais a fundo o tema entre os alunos por meio de campanhas, palestras e interações sociais.  
O objetivo desta pesquisa era de investigar, analisar e compreender como o assédio moral está cada vez mais presente no cotidiano de alunos de uma escola do ensino médio e a postura da diretoria de ensino em relação ao tema de assédio moral e suas consequências. Ficou nítido que a direção se preocupa não só com o ensino de qualidade dos alunos, mas também com seu bem estar social, procurando criar jovens adultos prontos e qualificados para o mercado de trabalho. Contudo, há uma necessidade de estar sempre abordando tal tema, pois há que se considerar que não apenas se formam várias turmas todo ano, como também ingressam novas, gerando uma necessidade constante de rediscutir o tema para criar conscientização de que o assédio praticado tanto no ambiente escolar, como também posteriormente na vida adulta são crimes e podem causar danos permanentes no indivíduo. Ademais os prejuízos obtidos no ambiente laboral extrapolam o lado humano, criando custos desnecessários para as empresas, em virtude de absenteísmo, de rotatividade e de exclusão de pessoas de grupos de discussão e solução de problemas, o que também deve ser conscientizado junto aos alunos de uma escola com perfil técnico, na medida em que se preparam justamente para o trabalho.
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